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Ciganas

Introdução

No geral, as runas são um alfabeto que era usado pelos povos nórdicos entre o século I e os tempos da Idade Média. 

Mas existem vestígios de que alguns destes símbolos foram usados na Sumária e na Índia perto de 5.000 A.C. 

Este alfabeto tem vários nomes e diversas variações e é vulgarmente chamado de Futhark, nome derivado das suas 6 primeiras letras 

FEHU, 

URUZ, 

THURISAZ, 

ANSUZ, 

RAIDHO E 

KENAZ, 

assim como a própria palavra alfabeto (alpha, beta, etc.). 

Além de servirem como alfabeto, as runas serviam também como um sistema de símbolos usados, como muitos outros, em magia e divinação. 

Existem muitas lendas e aplicações envolvendo as runas. 

Enquanto consideradas como alfabeto mágico, são empregues no fabrico de talismãs e cada runa é associada a um Deus distinto. 

Na sua interpretação, existe um significado espiritual e um significado mundano em cada uma das runas. 

Atualmente as runas foram redescobertas como sistema de símbolos e ganharam imensa popularidade como meio divinatório. 

Mais do que uma alternativa

curiosa às cartas de Tarot, elas são uma chave para compreendermos as crenças do povo antigo que as criou. 

As Runas tornaram-se numa ferramenta de desenvolvimento pessoal, transformação e estudo interior profundo. 

